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Capítulo Um


     


    Ia acabar por ser despedida.


    E isso era a última coisa que Kayanne podia permitir-se, quer no plano económico, quer no emocional. Não se lembrava de nada mais injusto do que fracassar logo no seu primeiro dia de trabalho, depois de ter-se esforçado tanto para voltar a dar um rumo à sua vida.


    Bem, talvez também não fosse muito justo pôr em perigo a vida de outra pessoa…


    Onde se teria metido aquela velha louca?


    Esquadrinhou o jardim e tentou acalmar-se. Não havia quaisquer vestígios de Rose.


    Talvez tivesse ido dar um passeio sem pedir licença. Kayanne não podia culpar ninguém que tentasse escapar-se do horror que se respirava no lar Luz do Entardecer, mas não queria que tal sucedesse durante o seu turno. Depois de passar dez anos longe daquela terra, sentira-se obrigada a regressar para ajudar a mãe a recuperar de um ataque de coração.


    E para começar uma nova vida.


    Se não precisasse tão desesperadamente de um trabalho para conseguir o seu objectivo, nem que fosse um emprego baixo como aquele, teria começado a rir-se perante a possibilidade de a despedirem.


    Aquela última palavra provocou-lhe outra onda de pânico. Um mísero salário não era a única coisa que estava em jogo. Uma velha de oitenta anos tinha-se perdido e estava à mercê do destino.


    A imaginação de Kayanne acelerou. Estaria Rose a deambular entre o trânsito naquele preciso instante? A sofrer um ataque cardíaco sob o implacável sol de Verão? Afastando-se da terra no carro de algum psicopata? Se a senhora Johansson sofresse de demência senil, as possibilidades eram infinitas.


    Kayanne sentiu um nó na garganta. O stress da fuga não era nada quando comparado com ser responsável por outro ser humano. A sua primeira preocupação era Rose, naturalmente. A segunda, conservar o emprego e o orgulho, sem que ninguém mais desse pelo caso. Afinal, se tinha conseguido aquele trabalho era porque a pessoa que a contratara estava desesperada por encontrar alguém que se encarregasse do turno da noite… e porque não fazia ideia de que Kayanne era a mulher mais odiada da terra. Graças ao facto de J.R. Lemire pensar mais com as hormonas do que com a cabeça, interessara-se mais pelos atributos físicos de Kayanne do que pelo seu currículo, o qual nem se dera ao trabalho de consultar, e que teria mais valor numa loja de moda de Nova Iorque do que num asilo de Wyoming.


    Olhou por cima do ombro antes de cruzar a rua e começou a procurar no bairro seguinte. Metro a metro.


    Não tinha sequer percorrido meio quarteirão quando já estava à beira da histeria. Mas então, um riso agudo captou a sua atenção… e a cena encantadora que viu no alpendre de uma casa deixou-a a tremer de alívio e emoção.


    Se não fosse pelos restos da adrenalina que continuavam a causar-lhe estragos nos nervos, possivelmente teria caído na estrada. Não podia acreditar que se tivesse assustado tanto por causa de uma simples tertúlia de chá.


    Mas não estava com humor para trocar cumprimentos sociais, por isso abriu de repente a cerca e avançou pelo arrumado caminho da entrada com a mesma determinação com que Sherman conduzira o seu exército até ao Oceano.


    Parou em frente das escadas e usou a voz com que em algumas ocasiões assustara os melhores fotógrafos do mundo.


    – Desculpe, mas pode saber-se o que está a fazer?


    Ignorando as faíscas lançadas pelos olhos de Kayanne, Rose esboçou um doce sorriso e deu a resposta mais óbvia.


    – Estou a tomar chá gelado com o senhor Evans. Queres acompanhar-nos, querida?


    – Não – atirou Kayanne, demasiado espantada para pensar sequer em agradecer.


    Ainda não podia acreditar que Rose estivesse tão próxima durante todo aquele tempo. A anciã ignorou a petulância de Kayanne com uma mão enquanto com a outra agarrava o seu copo para que lho enchessem.


    A expressão de prazer no seu idoso rosto tocou o coração de Kayanne, considerado como inacessível por muitos. Contemplou os olhos azuis que brilhavam entre as rugas de velhice e avistou uma centelha de uma Rose jovem e selvagem. Irritada com a imagem, Kayanne centrou a sua ira no alvo que mais a merecia: o cúmplice da anciã na fuga.


    O homem parecia ter trinta e poucos anos. Magro, mas forte, com um rosto agradável e varonil. Estava sentado numa cadeira de baloiço, o que lhe impedia de ter uma ideia da sua altura. Tinha um computador portátil no colo e dava a impressão de estar muito confortável na sua pele ligeiramente bronzeada.


    – A verdade é que a pergunta ia dirigida ao seu amiguinho Ernest Hemingway.


    Apontou com um gesto de desprezo para as pilhas de livros que se amontoavam no alpendre e mordeu a língua para não perguntar que parvoíces estava ele a escrever.


    A piada fê-lo sorrir, como se tivesse gostado de ser comparado com o famoso escritor e bebedor. Kayanne franziu a testa. Aquele sorriso desarmaria qualquer um menos cínico, mas ela sempre fora mais atreita a dar atenção aos rapazes maus com tatuagens do que a um intelectual indulgente com os anciãos que conhecia no jardim.


    – Sem querer menosprezar o Hemingway, estava a escrever o grande romance americano quando a inesperada visita da senhora Johansson me distraiu– a voz do seu anfitrião não precisava ser regada com álcool para retumbar rouca e profunda. A sua sensual entoação envolveu Kayanne como um lenço de seda.


    O sorriso humilde de Rose insinuou que o senhor Evans não se tinha em tão alta estima como as suas palavras sugeriam. Ficou corada e soltou um risinho nervoso.


    – Há muito tempo que não representava qualquer distracção para um homem.


    Kayanne fez um esgar de exasperação. O encanto antiquado daquele homem podia ter efeito nas pacientes do lar, mas a ela só conseguia enervá-la mais.


    – Tem a certeza que não lhe apetece beber algo? – ofereceu ele. – Terei todo o prazer em servir-lhe algo mais forte que um chá gelado, se isso fizer diferença.


    – E porque haveria de fazer diferença? – perguntou ela com receio. Seria possível que até ali a sua reputação a precedesse? Ou por acaso levava escrito «alcoólica» na cara?


    – Talvez porque parece estar tão cansada que está a deitar fumo pelas orelhas – explicou ele com um sorriso aberto. – Será um prazer que se sente connosco e descanse – acrescentou, levantando-se e oferecendo-lhe uma cadeira de baloiço.


    Kayanne sentiu-se tentada. Rose estava a salvo e sem mostrar vontade de se ir embora, o sol era abrasador e ela estava exausta. Havia coisas piores do que estar perto de um homem tão cortês… e atraente.


    Ao ver uma garrafa de whisky por abrir no varandim do alpendre, a uma distância prudente do jarro de chá gelado, recordou a si mesma que não era a pessoa mais apropriada para julgar os homens, por isso tentou controlar os nervos e adoptar uma atitude profissional. Não lhe foi fácil, já que o aumento de adrenalina a fazia sentir-se tão combativa quanto um boxeador.


    – Estou a trabalhar – disse de uma forma cortante.


    – Eu também – respondeu o seu anfitrião com um sorriso malicioso. Levantou o copo e bebeu um longo trago.


    Kaynne sentiu o leve odor a álcool e engoliu em seco. Conseguiria alguma vez ser mais forte do que a tentação? Meteu a mão no bolso da camisa e tocou a pedra que a fazia manter-se firme dia após dia. E minuto após minuto.


    A pedra que simbolizava os seus seis meses de sobriedade era mais preciosa para ela do que qualquer diamante. Era uma lembrança física de como tinha chegado tão longe. E de quão longe ainda tinha de chegar.


    Humilhada pelo seu ignominioso fracasso, obrigou-se a ficar alerta perante o tipo de atitudes que a tinham feito fraquejar. Não tinha direito algum a ter preconceitos sobre o sexo oposto quando a sua sobriedade e o seu trabalho estavam na corda bamba. A única coisa que tinha de fazer era conseguir a mesma concentração e energia que a tinham catapultado na sua carreira como modelo e impedir que a afastassem da sua responsabilidade.


    – Presumo que tem visitas inesperadas a passear-se de pijama pelo seu jardim todos os dias, senhor Evans – disse, tentando que a sua voz não soasse aguda e estridente. – Alguma vez pensou em ligar para o asilo que tem ao lado e informar que lhe apareceu um paciente?


    – Chame-me Dave – sugeriu ele, estendendo a mão. – E não, nunca tal me passou pela cabeça, já que ainda não conheci nenhum vizinho desde que me mudei para aqui.


    Rose fez um biquinho com os lábios.


    – Eu sou sua vizinha e não desapareci de nenhum lado. Estou exactamente onde quero estar.


    Kayanne não teve outro remédio senão ceder perante a cortesia dele e aceitar a mão que lhe estendia. O seu metro e oitenta de altura desabituara-a de levantar a cabeça para olhar alguém nos olhos. E menos ainda para uns olhos como aqueles, que pareciam arder de desejo. Também não estava acostumada a sentir uma descarga de corrente sexual num simples aperto de mão. Aquilo era a última coisa que precisava, por isso retirou a mão e manteve-a firmemente colada à anca.


    – Pode chamar-me Kayanne.


    – Como a pimenta vermelha de caiena? – perguntou ele, embora sem malícia aparente.


    – Pronuncia-se do mesmo modo, mas escreve-se com «K».


    Pensou que o facto de Dave não parecer reconhecer o seu nome justificava a falta de hostilidade. Sendo uma das poucas modelos que tinha feito o pleno das agências de Nova Iorque, Kayanne repetia vezes sem conta a citação de Andy Warhol sobre os quinze minutos de fama. A sua durara um pouco mais, mas quase lhe custara a vida.


    O sorriso de Dave não ocultou a sua reacção primária para com ela, mas os seus olhos pareciam mais amáveis que o escrutínio a que a maioria dos homens a submetiam. Outras mulheres mais propensas à fantasia talvez se tivessem permitido sonhar com o casamento, crianças e uma vida sexual satisfatória, a partir de um olhar como aquele.


    Mas não Kayanne, que se negava rotundamente a que um simples interesse sexual a afastasse da sua missão. Para uma pessoa que relacionava o sexo com cair de cara no chão, não existia sedução inofensiva. Não interessava quão intrigada pudesse estar, a única coisa que podia ocupá-la era devolver a anciã ao lar. Por fascinante que aquele romancista loiro lhe parecesse, não estava disposta a que a despedissem por simpatizar com quem quase lhe provocara um ataque de coração.


    Olhou para o relógio e tentou convencer Rose.


    – Se não nos apressarmos, chegará demasiado tarde à sessão de cinema. Acho que hoje vão passar o «Titanic».


    – Já sei como acaba – replicou secamente a anciã.


    Kayanne não achou graça que Dave soltasse uma enorme gargalhada. O riso não só serviu para animar Rose, como reverberou em todas as células de Kayanne. Odiou aquele desconhecido por recordar-lhe que era uma mulher com necessidades carnais. Necessidades que não satisfazia há muito tempo. Sentiu os músculos contraírem-se de excitação enquanto o olhava fixamente nos olhos. Seria agradável, para variar, que um homem reparasse não apenas no seu aspecto mas que também se interessasse pelo seu interior.


    – Há alguma palavra no seu dicionário que descreva a peculiar relação que se pode manter com uma mulher muito mais velha do que você? E ocorre-lhe alguma outra para me ajudar a levar Rose ao seu quarto antes que me faça perder o trabalho dos meus sonhos?


    Dave pestanejou um par de vezes e apoiou o seu peso nas costas da cadeira que lhe oferecera antes.


    – Acho que a primeira palavra que procura é «amizade», embora talvez esta não lhe seja muito familiar.


    – Pouco – admitiu Kayanne. Era verdade. Não havia muita gente que arriscasse relacionar-se com a parte-corações mais perversa da terra. Pelo que ela sabia, a amizade era apenas um pobre substituto que as mulheres menos bonitas usavam em lugar do amor. E ela nunca tinha conhecido um homem que soubesse realmente o significado daquela palavra.


    A sensação de solidão ocupou-lhe o peito.


    – A segunda expressão que procura poderia ser «por favor», embora sejam duas palavras.


    Kayanne sempre tivera dificuldade em pronunciar aquelas duas palavras. Ficaram-lhe na ponta da língua com um sabor amargo, duras de saborear.


    Mas também não estava a tentar ganhar o título de Miss Simpatia. A única coisa que tinha de fazer era reprimir o seu famoso temperamento e não acrescentar outro nome à longa lista de pessoas que já lhe tinham virado as costas.


    – Por favor… – murmurou entre dentes.


    – E que acham, minhas senhoras, de passarem por cá noutro dia? Num dia em que as autoridades competentes aprovem a visita.


    Rose lançou um olhar assassino a Kayanne, mas estendeu o braço por cima da mesa para dar uma palmadinha afectuosa na mão de Dave.


    – De acordo, mas terás de ter uma fornada de bolachas de gengibre. São as minhas preferidas. Poderia ser… amanhã. À mesma hora – fez uma pausa propositada. – Só comigo.


    – Estarei à sua espera– respondeu Dave. – Mas traga também a Kayanne. Sou novo na terra e gostaria de conhecer pessoas. Acabam de contratar-me para dar aulas de inglês no colégio, durante o Outono, e conheço pouco mais de uma meia dúzia de pessoas.


    Isso explicava tudo, pensou Kayanne. Após uma semana sem receber senão hostilidade e pontapés quando tentava levantar-se, sabia que tinha de haver uma razão pela qual aquele homem não estivesse a criticar a sua má fama e a sua posição social.


    Nem a fazer-lhe propostas indecentes…


    Kayanne não queria atrasar mais a partida rejeitando o convite de Dave e provocando Rose levando esta a voltar a sentar-se. Por muito que gostasse de passar aquela tarde quente com um copo de chá gelado e tendo uma amigável conversa com alguém que não a julgava pelo seu passado, o dever e a necessidade de pagar as contas chamavam-na.


    No dia seguinte as coisas também não mudariam. A não ser que, naturalmente, conseguisse convencer o seu chefe a saltar algumas regras, o que era altamente improvável. J.R. era o tipo de pessoa que parava num sinal vermelho à meia-noite numa rua deserta.


    – Então, até ao nosso próximo encontro – disse Rose, estendendo uma mão artrítica a Dave.


    Kayanne observou a suavidade e gentileza com que Dave lhe pegava, tendo o cuidado de não a apertar muito. E abafou um gemido quando ele a levou aos lábios e beijou a pele enrugada.


    – Precisa de ajuda para levar Rose para casa? – perguntou-lhe Dave.


    – Posso tratar disso sozinha – respondeu ela. – Mas obrigado pela oferta… E por tudo o resto – acrescentou, após pensar um momento.


    – O convite para que me visite um dia destes era a sério – disse ele. – Não receie interromper-me. A verdade é que ficarei grato por qualquer distracção.


    Pensando nas insinuações da palavra «distracção», Kayanne limitou-se a sorrir e a dar uma resposta educada sem comprometer-se com nada.


    – Depois veremos.


    Não era provável que voltassem a cruzar-se, mas ainda assim apreciava o convite mais do que ele supunha. Não se lembrava de quando tinha sido a última vez que um homem a fizera sentir-se tão especial sem esperar nada em troca.


    – Permita-me que as acompanhe à porta – disse ele. Ajudou Rose a levantar-se e assegurou-se de que ela descia com cuidado os degraus.


    Deliciada com aquela mostra de cortesia, Rose tomou-lhe o braço e começou a percorrer o caminho. Era compreensível que estivesse tão deslumbrada. De facto, mal se tinham afastado do jardim quando a idosa deixou bem claro que nenhuma mulher, por mais anciã que fosse, estava a salvo dos ciúmes.


    – Por que não te metes nos teus próprios assuntos? – atirou-lhe, largando a mão de Kayanne.


    Kayanne não esperava exactamente que lhe agradecesse os seus esforços por encontrá-la e devolvê-la sã e salva ao seu quarto, mas também não esperava um ataque assim. Demasiada hostilidade para pensar em Rose como a avó carinhosa que nunca tinha tido.


    – De que está a falar?


    – Para que saibas, estou apaixonada pelo professor Evans – disse a idosa num tom exageradamente afectado. – Portanto considera-te avisada, pequena… Afasta as tuas mãos dele!


    Kayanne tentou não rir-se. A paixão de Rose era pateticamente doce, e não havia nenhuma necessidade de assinalar a diferença de idades. Como também não havia necessidade que alguém lhe recordasse as diferenças entre ela e Dave Evans.


    – Não se preocupe – garantiu a Rose. – Não é o meu tipo.


    Rose pareceu surpreendida.


    – E por que não? – exigiu saber, fazendo em estilhaços quaisquer estereótipos que Kayanne tivesse sobre idosas senis. – É bonito, inteligente e extremamente educado, sobretudo se tivermos em conta o quanto foste grosseira.


    Kayanne presumiu que acusar e criticar impunemente fossem privilégios que se adquiriam com a idade. Pelo menos havia algo bom em envelhecer. Não havia explicação para o facto de sentir necessidade de dar explicações a uma fugitiva senil, mas também não queria retirar importância ao assunto.


    – Normalmente, gosto de homens rebeldes. «Homens a precisar de obras», como lhes chamava a minha mãe. Pessoalmente, acho que há menos probabilidade de sofrer quando os dois membros do casal apresentam imperfeições irreparáveis.


    Rose abanou a cabeça, horrorizada.


    – E que se passa com os teus sentimentos, pequena? E não me digas que não tens nenhuns.


    – Os meus sentimentos são terreno proibido.


    Rose deteve-se por completo.


    – Não são, não; isto se queres voltar depressa para a residência.


    Kayanne obrigou-se a respirar com calma. Não havia explicação para o facto de Dave Evans lhe parecer um completo cavalheiro e, como tal, precisamente o oposto do tipo de homens com os quais tinha namorado… antes de perceber que a sua sobriedade dependia de manter o celibato e a liberdade emocional.


    – Digamos que esse homem me assusta – admitiu. Não era uma confissão fácil para uma mulher que se esforçava ao máximo por mostrar coragem. – Ou talvez seja apenas a angustiante estabilidade que ele representa que me assusta – esclareceu.


    Sendo uma maníaca da sinceridade, Kayanne esperou não estar a mentir a si mesma. Porque, mesmo que essa afirmação fosse correcta no passado, as imagens de uma vida doméstica vinham-lhe muitas vezes à cabeça nos últimos tempos. Tentava convencer-se a si mesma de que essas fantasias se deviam mais ao seu celibato voluntário e ao seu desejo de levar uma vida normal, do que ao tiquetaque do seu relógio biológico.


    – Não há razões para ter medo de um bom homem – disse Rose com um bufido impróprio de uma senhora. – A menos, claro está, que esse homem seja meu.


    Kayanne mordeu o lábio para não sorrir. Sendo uma alcoólica em processo de recuperação e uma ex-modelo com mais reputação que a desejada, tinha tantas possibilidades como Rose de ficar com o atraente aspirante ao prémio Pulitzer.


    Tinha de admitir que era difícil não reparar em Dave Evans. E o facto do seu encanto pessoal transcender os limites da sua geração e do balcão de uma taverna insinuava algo mais sobre a sua personalidade. Era exactamente o tipo de homem que a sua mãe procurava para a sua desenfreada filha, cujo regresso a casa era tanto uma penitência pelos seus pecados como uma necessidade. Kayanne estremeceu ao pensar em sentir-se atraída por um homem que a sua mãe consideraria sóbrio, simpático e equilibrado.


    Imaginou que as aulas do professor Evans estariam a transbordar de alunas mais interessadas na figura do docente do que nos livros de texto. Com o seu aspecto arrebatador e a sua atraente personalidade não estaria sozinho durante muito tempo.


    Levou Rose pela porta traseira da residência, esperando devolvê-la ao seu quarto sem chamar a atenção de ninguém. Não tinha forças para discutir assuntos de propriedade masculina com a idosa. E além disso, que mal havia em a pobre a senhora ter fantasias românticas? Lá porque ela tivesse decidido esquecer-se dos seus sonhos não queria dizer que toda a gente tivesse de fazê-lo.


    Infelizmente, Dave Evans era o tipo de homem que podia fazer com que uma mulher se arrependesse do seu celibato permanente.

  


  
    
Capítulo Dois


     


    Dave Evans só parou de escrever quando o escuro já lhe impedia de ver o teclado. Enquanto o sol se escondia por trás das Montanhas Big Horn, esticou a sua esbelta figura com as mãos atrás da cabeça e soltou um suspiro de satisfação. Não sabia o que pensar da amazona ruiva que tinha aparecido no seu jardim naquela tarde mas, de qualquer modo, estava-lhe muito grato.


    Depois de passar várias semanas a batalhar para encontrar inspiração, por fim tinha escrito algo mais do que a habitual prosa torturada que acabava no caixote do lixo.


    Não se atrevia a chamar a intrusa pelo seu nome verdadeiro. Mesmo que os caminhos dos dois nunca mais se cruzassem, Kayanne era um nome muito pouco comum, e não passaria discretamente nas páginas de um livro. A mulher que entrara na sua propriedade e no seu romance exercia o mesmo efeito sobre o seu protagonista que sobre ele próprio. Só a recordação daqueles olhos felinos, daquele corpo ágil e flexível e daquela atitude descarada e insolente chegava para avivar o seu fogo interior. E mesmo que a atracção física não lhe fosse propriamente um fenómeno estranho, não se lembrava de alguma vez ter sentido um impacto similar perante uma sensualidade tão ostensiva.


    Já que o aperto de mão de Kayanne transmitia a voltagem suficiente para electrocutar um mortal e já ameaçava queimar as páginas do seu romance, não custava muito imaginar o que seria capaz de fazer na cama…


    Repreendeu-se a si mesmo por permitir que os seus pensamentos tomassem um rumo tão grosseiro. Aquela mulher parecia-lhe tão intrigante porque era um completo mistério ou apenas porque ele se sentia sozinho na terra?


    Desde o seu atípico nome até ao desafio que representara o seu aperto de mão, Kayanne não se parecia com ninguém que ele tivesse conhecido. Estava fascinado pelo desafio que cintilava nos seus olhos cor de jade.


    Olhos cor de jade… e plenos de desejo.


    Dave suspeitava que aqueles olhos já tinham visto mais mundo do que qualquer das personagens que ele inventava com passados complexos e traumáticos. Raios, havia mais energia numa madeixa de Kayanne do que em todas as palavras que punha na boca do seu protagonista e, por enquanto, tinha fracassado nas suas contínuas tentativas de dar sedução ao romance. A qualidade da sua escrita era impecável do ponto de vista gramatical e estrutural, mas ultimamente estava tão longe da realidade como as torres de marfim daquele mundo académico que definia tanto o seu estilo literário como a sua vida.


    Isso não o impedira de colher algum sucesso como escritor. As críticas ao seu primeiro romance, «Frutos Amargos», tinham-no definido como o novo William Faulkner. Infelizmente, ele nunca gostara muito de Faulkner. Nem que os prémios obtidos se tivessem traduzido num adiantamento da sua próxima novela. O sucesso comercial e literário nem sempre viviam juntos; era uma realidade tão ameaçadora como o iminente prazo de entrega. A única coisa que tinha conseguido tirar da sua imaginação era a angústia própria do escritor, e isso não podia usar no livro.


    Dave preocupava-se como o facto de os seus pais poderem ter razão e ter chegado o momento de renunciar ao seu sonho de tornar-se um escritor consagrado. John e Eula Evans não podiam compreender por que razão o seu filho único tinha escolhido dedicar a sua vida a estudar e a estar em frente de um teclado nas remotas paragens de Wyoming quando podia encarregar-se do negócio familiar em Birmingham.


    E, sinceramente, ele também não compreendia.


    A única coisa que sabia era que dentro de si vivia um monstro que tinha de alimentar com uma certa quantidade de palavras todos os dias, senão o monstro acabaria por devorá-lo. Acalentava a esperança que aquela terra isolada nas montanhas lhe permitisse mostrar o seu valor… e romper o bloqueio que tanto o angustiava. A simples entrada de Kayanne como personagem secundária fazia com que a história tomasse uma direcção completamente nova e uma tonificante força vital insuflasse as suas palavras que, até àquele momento, lhe tinham parecido tão secas como o pó das vastas pradarias de Wyoming. Baptizou a sua nova personagem com o nome de Spice, esperando que ninguém estabelecesse a relação entre a realidade e a ficção.


    Naquele momento, a sua principal preocupação era não permitir que esta nova e obstinada personagem tomasse conta de todo o livro. No espaço de duas páginas, Spice estava a empurrar a protagonista para um regresso às suas raízes. Depois do tempo que dedicara a desenvolver a personalidade delicada e feminina de Jasmine, não estava disposto a desistir dela assim tão facilmente… mesmo que Spice opinasse que ela não passava de uma criança estúpida. Spice talvez não fosse a personagem mais agradável criada por si, mas tinha as ideias muito claras e mostrava-o.


    E desfrutava, de um modo perverso, em escrever a história.
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